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Educação Ambiental/Pôster 

 

Objetivou-se avaliar o nível de conhecimento sobre Educação Ambiental dos estudantes de quinta a 
oitava série da Escola Particular de Ensino fundamental Menino Jesus. Para isso, recorreu-se à pesquisa 
participativa com foco quantitativo e qualitativo e pesquisa de campo através de aplicação de 
questionário. Os resultados obtidos através do questionário composto por quatro perguntas abertas e 
fechadas demonstram que todas as turmas já estiveram envolvidas em alguma atividade de caráter 
ambiental na escola, o que abrange a maioria dos alunos (salvo os que faltaram). Foi observado que a 
turma do 6º ano apresentou-se como a mais interada acerca do tema. E que segundo os estudantes as 
principais fontes de informações do questionário sobre educação ambiental eram: TV, escola e outras 
fontes que eles mencionavam na própria opção. Por esses dados analisados percebe-se o importante 
papel da escola em formar cidadãos conscientes ambientalmente; a desigualdade social e o crescimento 
populacional foram indicados pelos alunos como os principais vilões dos problemas ambientais; alguns 
deles não apresentam conhecimento ambiental suficiente que os façam praticar em seu cotidiano, 
entretanto os demais não só sabem, como praticam diariamente a sua educação ambiental, pois assim 
acreditam ser capazes de mudar o cenário através de suas pequenas atitudes.  
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